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BUENOS AIRES — Todas as 
glórias do acerto do Brasil com 
os credores foram para o minis-
tro da Economia, Marcílio Mar-
ques Moreira. Foi para ele que a 
imprensa argentina dirigiu os 
holofotes, classificando-o de "mi-
nistro salva-vidas" ("Página 12") 
e "o homem que garante a esta-
bilidade em meio à crise" ("Cla-
rín"). Na capa do "Clarín", o 
acordo saiu com grande desta-
que e uma observação: no auge 
da crise, o Brasil conseguiu uma 
redução de sua dívida igtial à da 
Argentina. 

Marcílio foi o grande "herói 
da jornada", diz o "Página 12", 
acrescentando que o ministro  

goza de grande prestígio junto 
ao FMI e que sua imagem públi-
ca é invejável. O "Ambito Finan-
clero" abre o noticiário com 
uma declaração de Marcho de 
que o acordo afasta definitiva-
mente o risco de hiperinflação, e 
só se refere a Collor ao dizer que 
o presidente fez o anúncio mas 
só obteve crédito depois que o 
Citibank confirmou. 

A imprensa argentina não 
conseguiu disfarçar a velha riva-
lidade com o Brasil, lembrando 
ao longo de todo o noticiário que 
seu país conseguiu um acordo 
mais cedo. A crise política tam-
bém nãp foi esquecida: na mes-
ma página em que noticia o 
acordo, o "Página 12" publica 
entrevista com o empresário Ta-
keshi Imái, identificado como 
"inimigo da corrupção". 


